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J.N.S.R.: 

Todos sentimos que as últimas arremetidas para o parto da Nova Terra, nos Céus de DEUS 
(Novos Céus), 

irão ser muito duros. Mas vale bem a pena ver o resultado Convosco, meu DEUS. 

 
JESUS: 

Eu Próprio Me dirijo para esse momento, com os que estão Já Comigo e todo o cortejo que 

faz já a glória de Meu Pai, vosso Eterno Pai. 
É a vossa vontade que deve ser o último esforço, a fim de chegarmos todos juntos a esse divino 

Re- sultado. Eu convido-vos a fazer este último esforço, que será essa graça concedida por 

DEUS a todos os Seus filhos. Tu voltarás a ver aqueles que se mantiveram fiéis ao teu amor, unido a 

todo o Céu. Tu estarás presente por todos. 

Tem confiança. Continua a remar, mesmo que o mar esteja encapelado. Nós chegaremos em 

breve a encontrar-nos. Todos juntos, o Céu e a Terra estarão presentes no encontro. Tu mesma 

podes dar esta esperança a todos. 

 
Teu Jesus de 

AMOR. Amen. 

 

 
 

 
(1) Nota do redactor: 

Para nos ajudar a compreender o sentido desta Mensagem, JNSR partilha-nos um pequeno acontecimento que lhe 
foi relatado, facto muito simples, mas quão rico de ensinamento: 

 
JNSR: 

Um agricultor tinha o hábito de oferecer, no dia 25 de Agosto, um pote de mel ao Padre Mortaigne, meu 

primeiro Director Espiritual. Como recordação deste padre,   hoje morto, este bom camponês, em cada ano, e sempre 

pela mesma data, continuava a oferecer um pote de mel ao primeiro que lhe passasse pelo caminho que leva à aldeia 
dos Altos Alpes. 

Um dia, Francisco Ibanez, um dos obreiros da Cruz de Amor, foi à campa do Padre Mortaigue para lá rezar. Ora, sem 

conhecer a tradição, Francisco vê-se com um pote de mel nas mãos. Com efeito, nesse dia (25 de Agosto de 2009), será 
ele o primeiro a passar pelo caminho que leva à aldeia. E foi também nesse mesmo dia que ele ouviu da boca de seu 
interlocutor a tradição relacionada com o pote de mel. Que surpresa, quando Francisco me contou este encontro. O 
Senhor é maravilhoso nas Suas Obras. Por esta pequena história. Ele Mesmo nos lembra todo o amor que Ele tem a 
cada um dos Seus filhos. E Jesus Cristo oferece à nossa memória a bondade e a obediência do Padre Mortaigne, 
falecido em África, onde foi enviado, pela Igreja, em missão. Rezai por ele. 

 


